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APRESENTAÇÃO 

Neste momento contemporâneo e avassalador, que minimiza nossa potência de 
agir, esse livro é um “respirar leve”, e traz consigo outras possibilidades de pensar, fazer e 
viver a educação neste contexto que inclui e reverbera liberdades e multiplicidades do agir 
democrático, fora dos padrões colonizados em nossas mentes por séculos. 

Inspirados em nossos estudos, temos a urgência em entender como que uma 
sociedade inteira não se reduz a vigilância e propõe micro-liberdades individuais e coletivas. 
Junto a Certeau(1994) , problematizamos neste espaço:  “que procedimentos populares 
(também minúsculos e cotidianos) jogam com os mecanismos da disciplina e não ser para 
alterá-los?  Que táticas e artes de fazer engendram nas tramas da vida que formam uma 
contrapartida, do lado dos consumidores (ou “dominados”), dos processos silenciados que 
organizam as micropolíticas e formam as subjetividades diversas? 

Eis, portanto, nossa grande missão neste livro: propiciar momentos, debates, 
críticas e litigiar com poderes que permeiam o campo educacional tornando-o tradicional, 
excludente e retrogrado. A educação do presente não pode e não deve ser desconectada 
da realidade social, da diversidade étnica, de gênero, religiosa e de crença que a sociedade 
vive. Talvez, essa seja a hora de derrubar os muros que ergueram em volta das escolas 
para que este lugar seja de todos e todas. 

Pensar raça, gênero, sexualidade, exclusão, inclusão, feminismo, machismo e 
interseccionalidade no contexto escolar é obrigação de educadores e educadoras neste 
momento histórico no qual as bases democráticas estão constante tensão. Não cabe a escola 
e aos professores o papel de agente passivo, mas ações veementes e fortes a favor da luta 
pela igualdade, equidade e qualidade educacional para todas as crianças de todas as crenças.

Em um país onde as Casas de Leis perdem tempo propondo projetos para inibir 
e coibir o fazer docente, por exemplo, projeto de Lei 4893/20 que busca criminalizar 
professores que debatem assuntos ligados a gênero e sexualidade, a balança do poder 
deve agir criando reações de contrapoder: ao silêncio o barulho, a ordem a desordem, a 
punição a revolta. Nunca cabe a um docente o papel de submissão, mas ação, a criticidade. 

Esperamos que o leitor, ou a leitora, faça produções fecundas e inventivas a 
partir desta proposição de textos que apresentam uma subversão no espaço educativo 
nos múltiplos modos de aprendizagens. Desejamos que as apostas sejam a captura do 
que escapa dos modos imperativos de educação, e que as possibilidades de invenção e 
criação reverberem na prática docente por uma educação mais condizente com o que a 
humanidade vem liberando como demandas sociais. 

Desejamos uma excelente aventura literária e formativa! 

Márcia Moreira de Araújo
Carlos Jordan Lapa Alves
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RESUMO: Esse texto resulta de uma pesquisa 
de pós-doutoramento (2018-2020) e traduz a 
complexidade das ações que foram realizadas  
– numa perspectiva do estudo do gênero e 
deste nas relações de poder, e a especificidade 
das mulheres quilombolas de Barrinha -RJ- 
em seus processos de empoderamento na 
localidade, em busca do reconhecimento de sua 
profissionalização na cadeia da Pesca. Por esse 
viés, o Projeto Mulheres na Pesca- UENF- RJ, 
do Programa de políticas públicas da UENF-
RJ, subsidia os dados dessa pesquisa, através 
da imersão dos pesquisadores e a equipe de 
produção midiática no quilombo de Barrinhas- 
São Francisco de Itabapoana- RJ, objetivando 
identificar os conflitos vividos por essas mulheres 
pescadoras ao longo do litoral norte fluminense 
e águas interiores. Por esse viés, a pesquisa 
objetivou provocar encontros com diálogos 
pertinentes e potentes, rotinas do extrativismo, 
manejo e revenda das ostras e o cotidiano 
dessas mulheres, criados como “linha de frente” 

para atenuar incertezas e outros processos, de 
modo a explicar os híbridos processos culturais e 
as mutações sociais. A produção de dados com 
a pesquisa narrativa e etnoecologia , apresenta 
as peculiares “falas impressas e marcadas pelo 
tempo da pesquisa”, junto ao desenho inicial da 
comunidade  quilombola de Barrinha- em São 
Francisco de Itabapoana-RJ.  
PALAVRAS- CHAVE: Mulheres quilombolas, 
relações de gênero, políticas públicas. 

ABSTRACT: This text results from a postdoctoral 
research (2018-2020) and translates the 
complexity of the actions that were carried out 
- from a perspective of the study of gender and 
this in the power relations, and the specificity 
of the quilombola women of Barrinha -RJ- in 
their empowerment processes in the locality, 
seeking recognition of their professionalism in 
the Fisheries chain. For this reason, the Project 
Women in Fishing - UENF- RJ, of the Public 
Policy Program of UENF-RJ, subsidizes the 
data of this research, through the immersion of 
the researchers and the media production team 
in the quilombo of Barrinhas- São Francisco de 
Itabapoana - RJ, aiming to identify the conflicts 
experienced by these women fishermen along the 
north coast of Rio de Janeiro and inland waters. 
Accordingly, the research aimed to provoke 
encounters with pertinent and powerful dialogues, 
extraction routines, handling and resale of oysters 
and the daily lives of these women, created as 
a “front line” to mitigate uncertainties and other 
processes, in order to explain the hybrids cultural 
processes and social changes. The production of 
data with narrative research and ethnoecology, 
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presents the peculiar “printed speeches and marked by the time of the research”, along with 
the initial design of the quilombola community of Barrinha- ​​in São Francisco de Itabapoana-
RJ. 
KEYWORDS: Quilombola women, gender relations, public policies.

1 | 	PROTAGONISMO DAS MULHERES QUILOMBOLAS
Potência de vida é um conceito estudado desde o século XVII , por Baruch Espinosa. 

Seus estudos contrariaram uma norma culta e religiosa vigente sobre a possibilidade do 
encontro dos corpos e a produção de composições e afetos . Por esse prisma, Espinosa 
(apud DELUZE, 2002) nos ensina que quando os corpos se afetam de maneira harmônica e 
produtiva, eles por si, estabelecem uma composição, o que discorre em uma paixão alegre, 
ou em uma escala maior, uma potência de ações , que gerarão novas ações afetuosas 
e produtivas. Do mesmo modo, o autor também adverte que quando os corpos não 
estabelecem uma conexão, automaticamente as decomposições afetaram esses corpos, 
gerando paixões tristes, desafetos.  Através  dessa analogia/ sincronia , apresentamos as 
proposições que nos levaram a esse campo de estudo: o Quilombo de Barrinha-SFI1-RJ e 
a partir deste, tecer as intersectorialidades  e interceccionalidades que essa pesquisa traz 
com a força expressiva entre a cultura, as relações de gênero, as relações ecológicas e 
sócio ambientais , econômicas e históricas. 

Iniciamos nossa apresentação pelo intenso estudo bibliográfico que nos fez debruçar 
para conhecer sobre o que iríamos auxiliar, enquanto Pesquisadores do Projeto Mulheres 
na Pesca , financiado pela FAPUR2 e pela FUNBIO3 e executado pela UENF- RJ4. Esse 
projeto fez parte de uma condicionante de recuperação das áreas de exploração petrolífera 
na Bacia de Campos e se estendeu para os municípios do litoral norte fluminense e águas 
interiores, pois, enquanto parte da equipe, identificamos pescadoras/ catadoras de ostras 
nesses locais. 

O objetivo macro do projeto Mulheres na Pesca, foi elaborar uma cartografia dos 
lugares onde essas mulheres pescam, bem como seus fazeres e saberes peculiares, e 
principalmente os conflitos vivenciados que dificultam a arte da pesca. As artes de pesca5, 
seus saberes e os conflitos ambientais por estas vivenciados, diversificam de local para 
local. Entre os mais citados , estão as mudanças ocasionadas pela ação ou intervenção 
de grandes empreendimentos, falta de reconhecimento de seu espaço enquanto mulher 
pescadora, o que ainda não se discute muito em nosso país, e a falta de uma legislação 
específica para as mulheres catadoras de ostras – uma política específica que , nesse 
caso, insere as mulheres catadoras de ostras de Barrinha- RJ. 

1 São Francisco de Itabapoana-RJ
2 Fundação de apoio à pesquisa científica e tecnológica da UFRRJ. Órgão financiador .
3 Fundo Brasileiro para a biodiversidade. Órgão financiador
4 Universidade estadual do norte fluminense “ Darcy Ribeiro”.
5 https://www.mulheresnapesca.uenf.br/mapa.php
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A área de Pesquisa do Projeto Mulheres na Pesca compreende desde a região 
de São Francisco de Itabapoana até a região de Arraial do Cabo. A pesquisa resultou 
em uma mapa cartográfico que encontra-se no site do Projeto Mulheres na Pesca, com a 
evidenciação do conflito e um vídeo elaborado em conjunto com as mulheres em atividade. 
Essa pesquisa de Pós-doutorado, visitou e trabalhou através da etnoecologia e da Pesquisa 
Narrativa, os saberes e fazeres das Mulheres quilombolas Catadoras de Ostras de 
Barrinha- SFI- RJ. Através da etnoecologia procuramos entender a relação vivenciada por 
essas comunidades tradicionais , em especial as mulheres, em relação ao extrativismo das 
ostras e através da pesquisa narrativa , buscamos indícios da ausência de documentação e 
auxílio beneficiário para que estas mulheres venham a continuar exercendo seus fazeres no 
campo de extração de ostras, a partir das cinco horas da manhã, na Praia de Manguinhos. 
Adentramos ao contexto histórico e social do Quilombo de Barrinha e nos surpreendemos 
ao estudarmos a história para compreendermos o papel social e o protagonismo destas 
mulheres para que o reconhecimento de sua profissão seja legitimado através das políticas 
públicas deste país. 

1.1	 HISTÓRIA E MEMÓRIA NA IDENTIDADE FEMININA NO QUILOMBO DE 
Barrinha

O quilombo de Barrinha teve seu reconhecimento legal pela carta de Palmares 
em 22 de agosto de  2013. O início desse reconhecimento deu-se a partir do decreto 
nº 4887 de 20 de novembro de 2003 regulamentou “o procedimento para identificação, 
reconhecimento, demarcação e titulação das terras ocupadas por remanescentes das 
comunidades dos quilombos de que trata o artigo 68 do ato das disposições constitucionais 
transitórias”. Segundo Cardoso (2009), a Comissão pastoral da Terra , iniciou em 2004 , as 
reuniões junto aos remanescentes quilombolas para seu reconhecimento legal. De 2004 a 
2013 , os trâmites legais transcorreram para a legalização do Quilombo de Barrinhas. Este 
localiza-se a 10 km de São Francisco de Itabapoana e a 2 km da praia de Manguinhos, local 
de extração de ostras. O povo do quilombo origina-se da África, especificamente da etnia 
Bantos ( Do Congo e de Angola). Esses aportaram-se para o trabalho escravo nos estados 
de Minas Gerais, Rio de Janeiro,São Paulo e Pernambuco. 

De acordo com Cardoso (2009) , a história do quilombo de Barrinhas e marcada por 
um passado triste e sombrio. Equipara-se a história da escravatura brasileira, em que os 
escravos eram comprados para servir de mão de obra na indústria sulco-alcooleira. Muitos 
morreram de doenças, deixados ao acaso, pois era mais barato comprar um escravo 
africano e trazê-lo embarcado para o Brasil, do que tratar o que estava agonizando pelo 
excesso de trabalho na extração de cana-de-açucar da região de Campos-RJ. A autora 
descreve que em 1808, em Campos, a população total de 31.917 habitantes , 17.357 eram 
escravos e 14.560 pessoas livres. Já em 1850, esse índice populacional acompanhou a 
expansão da economia local 37.747 escravos e 31.475 pessoas livres. 
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Silva (2009) cita que a comunidade quilombola se constitui em uma área de interesse 
público desde o Brasil Colonial e Imperial. Ao longo deste período, o quilombo aparece 
como um termo jurídico, referindo a um crime. Para Almeida (apud Silvia ,2009), uma das 
primeiras definições oficiais ocorreu em 1740, quando em resposta ao rei de Portugal, o 
Conselho Ultramarino definiu quilombo da seguinte maneira: “toda habitação de negros 
fugidos, que passem de cinco, ainda que não tenham ranchos levantados e nem se achem 
pilões nele.” Nessa definição é possível perceber que, de modo geral, o quilombo tinha 
por elementos básicos: a fuga; o número de fugitivos (que podia variar de acordo com a 
legislação em vigor); isolamento geográfico; o rancho, e a capacidade de reprodução e 
autoconsumo do grupo. 

Pesquisamos no decorrer de uma história triste do processo colonizador – em 
grande parte, eurocêntrico e branco – hegemônico nessa lógica excludente. Tal exclusão 
repete-se após anos de histórias marcadas por vidas fragmentadas e alijadas no processo 
social. Desta maneira, contaremos parte de nossa inserção na comunidade quilombola 
de Barrinhas- em São Francisco de Itabapoana- RJ. Por esse viés, o Projeto Mulheres 
na Pesca subsidia os dados dessa pesquisa, através da imersão dos pesquisadores 
e a equipe midiática nesse quilombo. Outras regiões do litoral da Baixada Fluminense 
também investigam, analisam e problematizam as relações das mulheres com a pesca 
e deste campo profissional visto pelos atores sociais. Ao compor a equipe do Projeto 
Mulheres na Pesca, a delimitação do campo dessa pesquisa se deu por aproximação a 
minha residência( ES) ao Quilombo e pela afinidade curricular e cultural com a proposição 
dessa investigação que , em sua peculiaridade, investiga os fazeres, saberes e poderes 
das mulheres negras que catam ostras para sua sobrevivência e (re) existem as lógicas 
neoliberais / capitalísticas, mantendo as tradições culturais de seus ancestrais na extração 
dessas espécies de ostras por extrativismo na Praia de Manguinhos( região próxima) e 
revenda nos locais da comunidade. 

O texto tem como aporte histórico cultural e ambiental da comunidade quilombola 
de Barrinhas-RJ em especial, a especificidade do cotidiano das mulheres que catam ostras 
para a revenda na BR 101- RJ, sujeitas a negligências e outras vulnerabilidades. A pesquisa 
ainda investigou os cotidianos dessas mulheres in lócuo (CERTEAU, 1994). Interessa-nos 
as invenções, que o autor descreve como “Tática dos praticantes”, bem como a descrição 
dos homens ordinários em seus fazeres singulares nos âmbitos culturais, ambientais e 
excepcionalmente sociais. 

Com esses aportes metodológicos e os autores que nos acompanham nesta trajetória 
pela visibilização desses fazeres, às vezes, alijados de outros processos sociais.  Essa 
visibilização configura-se plena ao evidenciar o trabalho dessas mulheres, em especial, as 
catadoras de ostras do Quilombo de Barrinha- em São Francisco de Itabapoana , que não 
são reconhecidas nas políticas públicas enquanto categoria na pesca, o que as impossibilita 
de receber auxílios adicionais e reconhecimento previdenciário enquanto políticas públicas. 
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A mulher catadora de ostras como centro da investigação, abriu espaço para amizades e 
outras informações relevantes para a pesquisa, potencializando-a. 

Em relação a intersectorialidade que essa temática envolve, procuramos referenciais 
que trabalharam em campo , o Quilombo de Barrinha, e a autora Cardoso (2009) traz 
uma contribuição monográfica pelo Instituto Federal Fluminense sobre a expansão dos 
mercados europeus no século XV, e que formou a mão-de-obra escrava no Brasil e outras 
localidades dos territórios explorados. A autora descreve sobre a estrutura colonial Norte 
fluminense, que se fundamentava na mão-de-obra escrava, no latifúndio e na monocultura 
de produtos tropicas de exportação, principalmente a cana – de – açúcar e derivados. 

Durante nossas inferências na e com a comunidade, apenas 30% das mulheres 
nos recepcionaram , já que as demais catadoras de ostras estavam fora da comunidade, 
desenvolvendo outras atividades que as competiam enquanto donas de casa. Durante 
o diálogo com a líder comutaria, Srª Lidia, muitas narrativas foram produzidas. Essas 
narrativas subsidiarão nossas apresentações em eventos e publicações, tais como “Sou 
Lídia, vou te levar até aonde estão as catadoras de ostras. Por favor, chame elas de 
catadoras de ostras, não somos marisqueiras”. O que nos alerta para a honestidade em 
não se assumirem como marisqueiras, que já possuem o defeso6 garantido , além de outros 
benefícios e fazer parte da composição da colônia de pesca. 

Outras narrativas também trouxeram à tona, uma realidade triste, invisibilizada, 
que Santos (2000) traduz com “democracia de baixa intensidade”. Que configura-se numa 
democracia velada, que exclui grupos tradicionais de seus direitos básicos

Aquela que vem com o saco nas costas, não tem garantia de nada. Não temos 
garantia de nada. Ela é diabética, o marido dela é diabético, tem 64 anos 
, Não tem como sobreviver e não existe garantia de nada. O marido dela 
trabalha na enxada, com problema de varizes , ele trabalha se firmando, por 
que não aguenta ficar em pé, e não tem benefício nenhum. Eu já rodei, fui na 
prefeitura, na promoção social e não dá nada a eles. ( LÍDIA, setembro de 
2018). 

As fichas da comunidade foram elaboradas com informações do conflito vivenciado. 
O maior deles é o não reconhecimento dessas mulheres enquanto catadoras de ostras. 
Pois os conflitos socioambientais já enfrentados no passado, com a instalação do Porto 
Canaã, que mobilizou a comunidade em participação em audiências públicas. 

A líder quilombola traz em sua narrativa as fortes evidências históricas da formação 
do quilombo de Barrinhas: 

Meu pai e meu tio, fundadores dessa comunidade, foram jogados do navio e 
conseguiram nadar até a praia de Manguinhos. Essa praia é cheia de crânios 
que rolam com a maré vazia. Ao chegar na praia, conseguiram correr pra 
dentro do mato e fundar a nossa comunidade. Aqui temos herança de nossos 
ancestrais. Somos 99 famílias que repassam seus terrenos de “pais para 

6 Período que recebem benefícios do governo federal enquanto a espécie capturada se reproduz
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filhos”. Ainda temos nossas lutas, que são muitas. Já conquistamos algumas 
coisas, e a principal , foi o reconhecimento da nossa comunidade. ( LIDIA, 
Set. 2018).

Um legado de lutas e trajetórias históricas excludentes. Socialmente, o Quilombo 
de Barrinhas traz uma visibilidade no cenário local e nacional, mas as mulheres ainda 
lutam por seu espaço de reconhecimento nas políticas públicas. Segundo Santos (2010), a 
sociologia das ausências emerge com apelos políticos de visibilidade e reconhecimento das 
comunidades tradicionais. No século XXI, ainda temos que lutar por conquistas e buscar a 
legitimidade do outro, principalmente sobre o negro na história e construção do país. 

Essas narrativas traduzem a importância da história e da (re) existência desses 
povos diante de uma imposição do neoliberalismo. Pensar por outras lógicas, mais éticas, 
mais estéticas, com maior sensibilidade e altruísmo , no e pelo encontro de sociedades 
igualitárias em direito e permanência de seus espaços culturais e históricos. 

1.2	 As ausências e as emergências no universo das catadoras de ostras 
Os direitos humanos e políticos foram escritos e regulamentados para todos. Alguns, 

portanto, vivem a margem do sistema administrativo e político do e no Brasil. Para Santos 
(2010) , enquanto a sociologia das ausências expande o domínio das experiências sociais 
já disponíveis, a sociologia das emergências expande o domínio das experiências sociais 
possíveis. As duas sociologias estão estreitamente associadas, visto que quanto mais 
experiências estiverem disponíveis no mundo, mais experiências são possíveis no futuro. 

Nossa aposta metodológica se deu por uma cartografia social , entrelaçando a 
política da narratividade com as invenções e táticas possíveis dessa mulher ordinária. 
( grifo nosso,CERTEAU, 1994). Essa mulher que se contrapõe a uma lógica capitalística 
vigente e desenvolve em sua cultura seus saberes ordinários, excepcionais e plurais que 
dialogam com os referênciais teóricos dessa pesquisa com muita intensidade. Partimos 
de um ponto e traçamos um percurso de investigação junto a essas mulheres que catam 
ostras no costão rochoso da Praia de Manguinhos, em São Francisco de Itabapoana, RJ. 

Durante nossas visitas da pesquisa de campo , optamos por gravar as conversas, que 
aqui consideramos como narrativas , por estarem potencializadas politica e socialmente. 
Narrativas que desvelam as dores e os prazeres de quem exerce diariamente seus fazeres 
de catadoras de ostras. Segue uma narrativa que nos encanta , enquanto legitimação 
desse saber: 

Aqui nós não queremos ser tratadas como marisqueiras, porque ninguém aqui 
cata marisco. Catamos , limpamos e vendemos ostras por litro. Então... somos 
catadoras de ostras. Outra coisa, não queremos não! 

O que nos impressionou foi a força que essa narrativa tem na luta pelo 
reconhecimento enquanto catadoras de ostras, e demonstra a honestidade dessas 
mulheres, pois muitas denúncias são feitas nas colônias de pesca sobre as “burlas” dos 
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sujeitos envolvidos no setor pesqueiro. Ou mesmo, aqueles que usufruem e não estão 
inseridos no setor pesqueiro. 

Santos (2010) fala sobre a necessidade de pensarmos numa “reinvenção da 
emancipação social. Este projeto propõe estudar as alternativas à globalização neoliberal 
e ao capitalismo global produzidas pelos movimentos sociais e pelas organizações 
governamentais ou não, na sua luta contra a exlusão e a discriminação em diferentes 
domínios sociais no Brasil e em outros países do sul global. Algumas iniciativas foram 
identificadas, segundo o autor mencionado nesse parágrafo, tais como: 

Democracia participativa, sistemas de produção alternativos e economia 
solidária; multiculturalismo, direitos coletivos, pluralismo jurídico e cidadania 
cultural; alternativas aos direitos de propriedade intelectual capitalistas 
e proteção da biodiversidade e diversidade epistêmica do mundo; novo 
internacionalismo operário. (SANTOS, 2010, p.93).

A sociologia das ausências visa trazer a tona o que está sendo invisibilizado pelo 
mundo. Um modelo de racionalidade que compõe a razão cosmopolita, que Santos 
(2010) evidencia em três procedimentos meta-sociológicos: a sociologia das ausências , a 
sociologia das emergências e o trabalho de tradução. O autor explica que “Para expandir 
o presente, proponho uma sociologia das ausências; para contrair o futuro, uma sociologia 
das emergências”. 

Uma sociologia das ausências que implica nas relações cotidianas que o gênero 
masculino impõe no universo da pesca e em outros setores. Nesse caso em particular, os 
homens do quilombo não se envolvem com esses fazeres na extração das ostras. Alguns 
pescam, outros lidam com a agricultura em seu terreno, entre outros fazeres do cotidiano 
da comunidade quilombola. 

O cotidiano dessas mulheres quilombolas de Barrinha nos permite discutir com esses 
procedimentos meta-sociológicos , pois sentimos que suas experiências enquanto catadoras 
de ostras, está invisibilizada junto as políticas do setor de ordenamento pesqueiro. Nesse 
caso, a sociologia das ausências potencializa essa discussão por ainda dialogar com a 
intersectorialidade cultural que atravessa toda a pesquisa com e no quilombo de Barrinha , 
RJ. Como plano emergencial, a visibilidade dessa pesquisa e de outras ações que envolvam 
as catadoras de ostras junto ao poder político e que tragam benefícios e legitimidade junto 
aos setores e a política da pesca, relaciona-se a sociologia das emergências. E em relação 
ao terceiro procedimento, que seria o trabalho de tradução,” um procedimento capaz de 
criar uma inteligibilidade mútua entre as experiências possíveis e disponíveis sem destruir 
a identidade”. ( SANTOS, 2010) 

Quanto mais ampla for a realidade credível, mais vasto é o campo dos sinais ou 
pistas credíveis e dos futuros possíveis e concretos. Quanto maior for a multiplicidade e 
diversidade das experiências disponíveis e possíveis (conhecimentos e agentes), maior 
será a expansão do presente e a contração do futuro. Na sociologia das ausências, essa 
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multiplicação e diversificação ocorre pela via da ecologia dos saberes, dos tempos, das 
diferenças, das escalas e das produções, ao passo que a sociologia das emergências as 
revela por via da amplificação simbólica das pistas ou sinais. 

2 | 	DIFERENTES , DESIGUAIS E DESCONECTADAS DAS POLÍTICAS 
PÚBLICAS: PELA VISIBILIZAÇÃO DOS DIREITOS DAS CATADORAS DE 
OSTRAS DE BARRINHA

Los estudios recientes tienden a incluir bajo este concepto al conjunto de 
intervenciones realizadas por el estado, las instituciones civiles y los grupos 
comunitarios organizados a fin de orientar el desarrollo simbólico, satisfacer 
las necesidades culturales de la población y obtener consenso para un tipo de 
orden o transformación social. Pero esta manera de caracterizar el ámbito de 
las políticas culturales necesita ser ampliada teniendo en cuenta el carácter 
transnacional de los procesos simbólicos y materiales en la actualidad 
(CANCLINI, 2005, p. 78)

O ritmo de progressão e modernização da sociedade tem invisibilizado comunidades 
tradicionais, que muito tem a contribuir com suas narrativas de vida e histórias singulares. 
A evolução e o ritmo “progressivo” tem determinado o caráter omnipresente das políticas 
públicas, que deixam de lado manifestos planos sociais, sendo estas, motivadoras de 
inquietações e produções acadêmicas como essa proposta com o Projeto Mulheres da 
Pesca, iniciando em 2018, como proposição de análise de pós-doutoramento. Os dados 
produzidos nesse trabalho aconteceram no período de junho de 2018 a julho de 2019. 

Por esse viés, a pesquisa objetiva provocar encontros com diálogos pertinentes 
a pesquisa, rotinas e alternativas outras, criadas como “linha de frente” para atenuar 
incertezas e outros processos, de modo a explicar os híbridos processos culturais e as 
mutações sociais, junto a comunidade  quilombola de Barrinha- em São Francisco de 
Itabapoana-RJ. 

Na produção de dados, a pesquisa utilizou como embasamento metodológico , a 
pesquisa narrativa, diálogos e conversações . Com o intuito de fazer um reconhecimento da 
cultura do local, outras metodologias foram utilizadas como a etnoecologia (DIEGUES,2000). 
Fazendo um apanhado histórico cultural e ambiental da comunidade quilombola de 
Barrinhas-RJ em especial, a especificidade do cotidiano das mulheres que catam ostras 
para a revenda na BR 101- RJ, sujeitas a negligências e outras vulnerabilidades. A pesquisa 
ainda investigou os cotidianos dessas mulheres in lócuo (CERTEAU, 1994) . Interessa-nos 
as invenções, que o autor descreve como “Tática dos praticantes”, bem como a descrição 
dos homens ordinários em seus fazeres singulares nos âmbitos culturais, ambientais e 
excepcionalmente sociais. O modo de extração e as formas de sobrevivência nos fazeres 
do quilombo , configuram-se como táticas em sua originalidade em relação a outras culturas. 

Com esses aportes metodológicos e os autores que nos acompanham nesta trajetória 
pela visibilização desses fazeres, às vezes, alijados de outros processos sociais.  Essa 
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visibilização configura-se plena ao evidenciar o trabalho dessas mulheres, em especial, as 
catadoras de ostras do Quilombo de Barrinha- em São Francisco de Itabapoana , que não 
são reconhecidas nas políticas públicas enquanto categoria na pesca, o que as impossibilita 
de receber auxílios adicionais do governo. Para o autor Canclini, que teoriza sobre os 
estudos culturais, consideramos que “A própria pluralidade de culturas contribui para a 
diversidade de paradigmas científicos ao contribuir, ao condicionar a produção do saber e 
apresentar objetos de conhecimento com configurações muito variadas”. (CANCLINI,2005, 
p. 37). 

O Quilombo de Barrinha vem sendo objeto de pesquisas há mais de nove anos e, de 
certa forma, alguns moradores, encontram-se resistentes a ceder entrevistas ou ao mesmo 
recepcionar. Uma forma de apresentar suas exigências ou súplicas , que ressoam a partir 
de suas expectativas de melhorias e outros benefícios para esse exercício tradicional de 
extração de ostras. 

Hellebrandt (2017) descreve em sua tese, a experiência de mulheres pescadoras 
em Santa Catarina e a luta por esse espaço até então, dominado pelos homens. A autora 
evidencia suas percepções na pesquisa:

O cruzamento com o tema gênero apareceu para mim somente no final 
do mestrado, quando pesquisava conflitos na pesca artesanal - tema que 
interseccionava os interesses da gestão costeira com minha formação de 
cientista social. A partir daquele momento em que me deparei com um conflito 
de gênero na pesca, comecei a perceber o lapso de estudos sobre mulheres 
na pesca. Não estou me referindo apenas aos estudos em que mulheres são 
protagonistas, a maioria dos estudos sequer cita a existência de mulheres no 
universo da pesca. (p.27)

A autora ainda salienta que problematizar isto é importante, pois muitas vezes os 
estudos científicos são base para a formulação de políticas públicas. Consequentemente, 
se não há mulheres no universo pesqueiro retratado pelos estudos científicos de gestão 
pesqueira, não há políticas públicas com foco nelas. É o caso dessas mulheres do Quilombo 
de Barrinhas, que não são oficialmente reconhecidas pelo Ministério da Pesca, nem em 
outros programas, nesse caso, como catadoras de ostras, que elas enfatizam sobre esse 
reconhecimento específico. 

Assim como a referida autora, essa pesquisa tem dentre suas  proposições, contribuir 
para o campo de estudos de gênero e investir na intersectorialidade como temática 
transversal, pois adentramos ao universo do Quilombo de Barrinha, que apresenta uma 
significativa luta para seu reconhecimento enquanto quilombolas remanescentes,ocorrido 
em 22 de agosto de 2013 com a posse da carta de Palmares, documento legitimador do 
Quilombo, garantindo assim , sua tradição cultural. 

Em relação a intersectorialidade que essa temática envolve, procuramos referenciais 
que trabalharam em campo , o Quilombo de Barrinha, e a autora Cardoso (2009) traz 
uma contribuição monográfica pelo Instituto Federal Fluminense sobre a expansão dos 
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mercados europeus no século XV, e que formou a mão-de-obra escrava no Brasil e outras 
localidades dos territórios explorados. A autora descreve sobre a estrutura colonial Norte 
fluminense, que fundamentava-se na mão-de-obra escrava, no latifúndio e na monocultura 
de produtos tropicas de exportação, principalmente a cana – de – açúcar e derivados. A 
autora descreve :

Exportando açúcar e seus derivados para o Rio de Janeiro e para outras 
regiões próximas, os numerosos engenhos da planície norte fluminense , 
progredindo, vão exigir mais braços , principalmente no início do século XIX, 
com a instalação da corte real portuguesa no Rio de Janeiro, em que fez 
aumentar o consumo de açúcar. O Aumento dos cativos na planície foi tão 
expressivo que , em 1808, só no município de Campos, da população de 
31.917 habitantes , 17.317 eram escravos e 14.560 eram pessoas livres. ( 
CARDOSO, 2009)

A pesquisa abarca uma multiplicidade de aspectos sociais , históricos , econômicos 
e de gênero, pois , muito nos interessa descrever o papel social das mulheres catadoras de 
ostras e as mulheres , que hoje assumem a liderança do Quilombo de Barrinhas e lutam pelo 
reconhecimento de “catadoras de ostras” nas políticas públicas , em busca de garantias e 
benefícios. Interessante que não aceitam o reconhecimento de marisqueiras, categoria já 
inserida nas políticas públicas – o que gerou um encantamento sobre a honestidade dessas 
mulheres. 

2.1	 A potência do encontro com a pesquisa e com o quilombo de Barrinha
Após a entrevista e os trâmites do processo de inclusão no curso de pós-doutorado, 

a coordenadora do Projeto Mulheres na Pesca, Profª Drª Silvia Alicia Martínez dialogou 
em reunião com a equipe sobre a afinidade com a pesquisa de cunho político, ambiental 
e cultural, no Quilombo de Barrinhas – em São Francisco de Itabapoana- RJ. A pesquisa, 
intitulada de Mulheres Quilombolas na pesca: ( Re ) existências no manejo e extração de 
ostras em Barrrinhas- RJ- sob a supervisão do Profº Drº Leandro Garcia Pinho. 

A pesquisa em campo já havia sido iniciada pela equipe do Projeto Mulheres na 
Pesca, que foram recepcionadas pelas catadoras de conchas do Quilombo de Barrinhas- 
especialmente por sua líder- Srª Lidia e sua prima Graça. 

Entre os períodos referentes à viagem de campo para a realização de entrevistas 
semiestruturadas no município de São Francisco de Itabapoana, RJ, houve um cuidado ao 
acompanhar e previamente agendar as datas para o contato com as mulheres quilombolas. 
A primeira visita de campo teve como objetivo conhecer a realidade vivida pelas mulheres 
envolvidas na coleta de ostras do Quilombo de Barrinha. Foi feito, com autorização prévia 
das entrevistadas, o registro audiovisual dos relatos para captar mais fielmente possível a 
realidade vivida no território por essas mulheres. 

A equipe do projeto realizou whorkshops para apresentação dos dados produzidos 
nos campos, socialização entre as pesquisas e pesquisadores, estudos para bases teóricas 
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sólidas e formação de categorias de análise das entrevistas. A proposição seguia a reunião 
dos estudos de gênero na cadeia produtiva da pesca. 

Em Setembro de 2018 foi a primeira visita ao Quilombo de Barrinhas em São 
Francisco. Fomos recepcionadas para a produção de dados, as 8h da manhã por Lídia, 
que é presidente da associação comunitária. A mesma direcionou-me para o local onde 
estava acontecendo a catação de ostras. Fomos de carro até a Praia de Manguinhos, 
onde estava tendo a catação in lócuo. Encontramos três mulheres catando as ostras e 
somente uma delas apresentou uma resistência total advinda de outras instituições que 
tem “usado” constantemente o nome dessa comunidade tradicional e, segundo as próprias 
narrativas da líder comunitária, são poucos os benefícios apresentados na contrapartida ou 
na devolutiva por essas produções, sejam artísticas, sejam acadêmicas. 

A Sr.  Lidia , mencionou que o Quilombo de Barrinhas realiza frequentemente 
um intercâmbio com o quilombo de Cacimbinha. Nesse Quilombo, localizado no ES, os 
benefícios são muitos, dentre eles, o vale gás, que é intenso e constante. De acordo com 
a narrativa da líder quilombola, a comunidade ainda não tem um espaço de reuniões e 
recepção de pessoas ou instituições. Segue sua narrativa, que vai ao encontro das 
resistências que a comunidade enfrenta: 

Estamos cansados de tantas promessas, principalmente dos políticos. 
Precisamos de um espaço para reuniões . Antes, fazíamos na igreja católica, 
agora nem nossos mortos podemos velar mais na igreja católica, pois o padre 
não concorda. 

As demais visitas de campo tiveram como objetivo continuar a descrever a realidade 
vivida pelas mulheres envolvidas na coleta de ostras do Quilombo de Barrinha. Foram 
produzidas imagens, com autorização prévia das entrevistadas, o registro audiovisual dos 
relatos para captar fielmente possível a realidade vivida no território por essas mulheres.

As mulheres catadoras de ostras usam bicicletas e motos ou andam a pé até a praia 
de Manguinhos, que dista 2km de distância, para extrair as ostras e transportá-las, trabalho 
que se realiza sempre em manhãs de “maré vazia”, isto é, quando a água do mar atinge 
níveis mais baixos dentro do ciclo lunar, pois em períodos de maré cheia a área de extração 
fica submersa. 

O trabalho de extração exige um grande esforço físico, pois as mulheres levantam 
bem cedo e vão para o local, onde realizam suas atividades em uma posição ergonômica 
desfavorável, que gera riscos à saúde ao extraírem as ostras com a coluna curvada, tendo 
ainda que transportá-las em sacos. Como afirma Lídia Ferreira, o único meio de transporte 
é a bicicleta, que é utilizada para o transporte dos sacos de ostras até o quilombo:

Uma leva o que catou de bicicleta, as outras levam a pé. Sofrem de muita 
dor na coluna, nas pernas. Aquela que vem com o saco nas costas, não tem 
garantia de nada. Não temos garantia de nada. Ela é diabética, o marido dela 
é diabético, tem 64 anos, Não tem como sobreviver e não existe garantia 
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de nada. O marido dela trabalha na enxada, com problema de varizes, ele 
trabalha se firmando, porque não aguenta ficar em pé, e não tem benefício 
nenhum. Eu já rodei, fui na prefeitura, na promoção social e não dá nada a 
eles. 

Após a catação, as mulheres ferventam o fruto da coleta em um caldeirão e retiram 
as ostras de suas conchas para, então, colocarem seu produto à venda na beira da estrada. 
Uma das catadoras de ostras descreve como realiza o trabalho:

Acordei as 5 horas da manhã para tirar essas ostras. O caldeirão vai ferver 
na lenha. Depois vamos tirar com a faca, uma por uma, dentro da concha. 
Esse tanto aqui [mostra o monte de conchas extraídas], vai dar uns dois litros 
(M.G.P., catadora de ostras do Quilombo de Barrinha)

O trabalho de catação alterna-se de acordo com a demanda na comercialização 
das ostras extraídas. Sendo assim, a pluriatividade, com a realização de atividades 
complementares como trabalho em casa de veraneio, é uma forma de obter uma renda 
extra, o que não seria necessário se a legitimação do trabalho na catação das ostras fosse 
reconhecido com seu registro na pesca e direitos previdenciários garantidos.   

Essas mulheres anseiam e aguardam pelo reconhecimento da categoria de catadoras 
de ostras nas políticas públicas oficializadas, como o Registro Geral da Atividade Pesqueira 
(RGP), e assim gozarem de seus direitos profissionais. A ausência de direitos contribui para 
a necessidade de trabalharem em atividades complementares para sua subsistência, como 
se pode apurar na narrativa abaixo: 

[...] vou falar a verdade para você: é muito difícil! Meu marido não é aposentado, 
eu não sou aposentada e não somos reconhecidas. E ainda querem mudar 
isso. Parece que aposenta com 65 anos. Meu marido tá lá capinando na roça 
de mandioca e amendoim, mas tá muito difícil para a gente. Aí dizem que 
a gente tem que saber votar. Mas como a gente vai saber votar na pessoa 
boa? Fazem a promessa e não cumprem. [...] Eu gosto de ter meu dinheiro 
para comprar minhas coisinhas. Ou é a ostra ou é a aroeira, porque a gente 
tem que se virar como pode, né (M.G.P., catadora de ostras do Quilombo de 
Barrinha).

3 | 	TRADIÇÃO E CULTURA NOS PROCESSOS SUBJETIVOS DAS MULHERES 
QUILOMBOLAS 

A continuidade a pesquisa aconteceu com o planejamento da festa referente a data 
da Consciência Negra, onde a equipe do Projeto Mulheres na Pesca, participou com a 
produção de imagens e vídeos da cultura do Jongo. Foi produzido um vídeo da Festa da 
cultura quilombola, específica do Quilombo de Barrinha. 

O Projeto Mulheres na Pesca participou da VII comemoração do mês da consciência 
negra, nos dias 24 e 25 de novembro de 2019 com a produção audiovisual da festa. A 
festa foi realizada no Quilombo de Barrinha. A festa está oficialmente na oitava edição, 
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mas já é realizada de maneira informal, desde a época do Sr. Ademar Ferreira, que foi o 
primeiro líder deste quilombo. O intuito desse evento é refletir sobre a luta pela construção 
da identidade quilombola. Comidas típicas são feitas, como mandioca, carnes, caldos e são 
distribuídas gratuitamente. 

A festa é assim: a gente pede e não vende nada dessa comida, a gente faz 
para chamar o povo mais para perto da gente. Eu faço o cardápio assim: 
feijoada, arroz, farofa, galinha no aipim. Essas comidas típicas, porque bem 
meu pai falava que as comidas do quilombo são essas (Líder do quilombo de 
Barrinha, vídeo da VII festa quilombola – 2019).

No vídeo produzido durante essa comemoração, a líder quilombola, em sua 
narrativa, descreve o cotidiano dessas mulheres catadoras de ostras, em seus saberes e 
fazeres tradicionais: 

A gente foi criado, o nosso dia-a-dia era tirando a ostra, o marisco. Aonde que 
a gente tirava de manhã para o almoço e a tarde a gente ia tirar para o jantar. 
E hoje essa tradição ainda existe na nossa comunidade, as marisqueiras. 
Aqui, o pessoal vive do marisco e da pesca e do corte de cana e das casas 
de família. Mas só que os veranistas só vêm aqui no verão. Quando acaba o 
verão, eles vão embora, então, eles não têm mais o emprego. Aí eles vivem 
do marisco. Tem dias que elas (as catadoras de ostras) saem 5h da manhã 
para ir a pé até Manguinhos. Você passou e viu a placa de Manguinhos e aí 
eles vão e aí eles vão empurrando a bicicleta, porque têm mulheres que não 
sabem andar de bicicleta. Elas vão lá e tiram as ostras e vão empurrando 
a bicicleta até a casa para poder tirar o marisco para vender, para poder 
acrescentar à mesa o sustento ali.  

O jongo de raiz é representado como forma expressiva, estético-cultural. Os 
ancestrais desses remanescentes quilombolas repassaram por várias gerações e Dona 
Lídia faz questão de manter essa tradição cultural na comunidade quilombola. A líder 
quilombola afirma até mesmo que não muda de religião, para que essa tradição não se 
perca no tempo. Ela faz questão de ensinar aos novos membros do quilombo e realizar a 
festa quilombola.

O jongo significa para mim a presença do espírito do meu pai, porque eu vejo 
que eu canto as músicas do meu pai. Meu irmão bate o tambor do meu pai. 
Então, eu sinto que o meu pai está presente (Lídia de Barrinha- Presidente da 
associação rural de mulheres artesãs e agricultores quilombolas de Barrinha 
- festa quilombola . 24 de nov de 2019).

No momento da apresentação do jongo, as mulheres usam lenços na cabeça, saias 
rodadas e os homens, vestidos formalmente, batem o tambor, enquanto todos cantam após 
a líder quilombola cantar: 

Vamos começar o nosso jongo de raiz, a nossa tradição, da Comunidade 
Quilombola. Vamos chegar perto do tambor para bater as suas palmas ... “Se 
essa mulher fosse minha, eu ensinava a comer. Eu dava farinha com sal, aí 
ela ia vê...”



 
Educação: Minorias, Práticas e Inclusão Capítulo 1 14

Há um vínculo potencial entre a história econômica de uma localidade e as 
descobertas tecnológicas e científicas. Diante desta reflexão, sabemos que esses 
remanescentes quilombolas atualmente gozam do direito à terra de herança com o 
esforço físico de seus antepassados para a construção do desenvolvimento da região 
Norte Fluminense, reconhecido oficialmente. Os filhos e as filhas das catadoras de ostras, 
assim como outros integrantes do quilombo, atualmente estudam na Universidade Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro, dentre outras instituições de ensino e pesquisa, a nível federal, 
estadual e particular. Esse acesso a novos conhecimentos, com saberes hibridizados pelas 
culturas diversas, potencializa ações benéficas na comunidade. O autor Haesbaert (2014) 
nos ensina que : 

A exclusão aviltante ou as inclusões extremamente precárias a que as 
relações capitalistas relegaram a maior parte da humanidade faz como que 
muitos, no lugar de partilharem múltiplos territórios, vaguem em busca de um, 
o mais elementar território da sobrevivência cotidiana.

É a esse processo de vagância em busca de um território que o autor reserva 
uma concepção mais social de desterritorialização, que pensa a territorialização (material 
e imaginária) sob condições de exclusão socioespacial, invertendo as interpretações 
hegemônicas que expressam sempre positivamente os processos contemporâneos de 
deslocalização e de mobilidade. ( HAESBAERT, 2014). 

Emergiu ,então, uma concepção mais social do sujeito. O indivíduo passou a ser 
visto como mais localizado e “definido” no interior dessas grandes estruturas e formações 
sustentadoras da sociedade moderna , de acordo com Hall (1998, p. 30). Para esse autor, 
dois fundamentos constituíram a integralidade desse sujeito, a biologia darwiniana, que 
procura a razão que fundamenta o desenvolvimento físico do cérebro humano e as novas 
ciências sociais, que enfatiza o indivíduo soberano, como figura central nos discursos da 
lei e da economia moderna. A partir desses processos, de forma cartesiana , as discussões 
ocupavam-se de racionalizações e excluíam o processo subjetivo do cerne da questão. Hall 
(1998) nos ensina : 

Em vez de pensar as culturas nacionais como unificadoras deveríamos pensá-
las como constituindo um dispositivo discursivo que representa a diferença 
como unidade ou identidade. Elas são atravessadas por profundas divisões 
e diferenças internas, sendo “unificadas” apenas através do exercício de 
diferentes  formas de poder cultural. ( HALL, 1998, p. 62)

Uma forma de unificá-las tem sido a de representá-las como a expressão da cultura 
subjacente de “um único povo”. A etnia é o termo que utilizamos para nos referirmos às 
características culturais – língua, religião, costume, tradições, sentimento de “lugar” – 
que são partilhadas por um povo. É tentador , portanto, tentar usar a etnia dessa forma 
“fundacional”. Mas essa crença acaba, no mundo moderno, por ser um mito. A Europa 
Ocidental não tem qualquer nação que seja composta de apenas um único povo, uma única 
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cultura ou etnia. As nações modernas são, todas, híbridos culturais. ( HALL, 1998, p. 
62, grifo nosso). 

É ainda mais difícil unificar a identidade nacional em torno da raça. Em 
primeiro lugar, porque, contrariamente à crença generalizada – a raça não é 
uma categoria biológica ou genética que tenha qualquer validade científica. 
Há diferentes tipos e variedades, mas eles estão tão largamente dispersos 
no interior do que chamamos de “raças” quanto entre uma “raça” e outra. A 
diferença genética – o último refúgio das ideologias racistas – não pode ser 
usada para distinguir um povo do outro. A raça é uma categoria discursiva 
e não biológica . Isto é , ela é a categoria organizadora daquelas formas de 
falar, daqueles sistemas de representação e práticas sociais ( discursos) que 
utilizam um conjunto frouxo, frequentemente pouco específico, de diferenças 
em termos de características físicas – cor da pele, textura do cabelo, 
características físicas e corporais, etc. – como marcas simbólicas , a fim de 
diferenciar socialmente um grupo de outro. ( HALL, 1998, p. 62,63)

Além de tecermos considerações sobre o racismo étnico, podemos ainda abordar 
a intersectorialidade com a questão do gênero, da cultura, das relações com o meio 
ambiental que permeiam a riqueza conceitual que é latente e potencializa essa pesquisa, 
principalmente no atual momento que vivenciamos , na relação da ameaça ao estado 
democrático de direito. A pesquisa traz aspirações por um fazer coletivo, político e social, 
que possa integrar essa complexa discussão da diáspora africana com o território das águas 
ocupado por mulheres quilombolas em tessituras e artes de fazer singulares, tradicionais. 
Esses dados precisam ser envidenciados para potencializar as políticas públicas em favor 
das mulheres que trabalham na cadeia produtiva da pesca. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa trata da visibilidade dada as mulheres do Quilombo de Barrinhas. 

Pela sociologia das ausências, Boaventura Souza Santos (2000) trata da importância de 
evidenciarmos saberes culturais, fazeres tradicionais e, nessa pesquisa de pós doutorado, 
a inclusão das mulheres nesses saberes e fazeres, configurando-se numa relação de 
poder pelo reconhecimento legítimo de sua categoria de catadoras de ostras nas políticas 
públicas de nosso país. 

As mulheres quilombolas de Barrinha não possuem o reconhecimento de sua 
categoria como catadora de ostras na política da pesca, a nível nacional e local. Por isso, 
para o fortalecimento da identidade de catadoras de ostras, exigem que suas referências 
estejam vinculadas à prática da extração desse molusco, a “ostra do mangue”. O que nos 
alerta para a luta em não se assumirem como marisqueiras de mexilhões da espécie perna-
perna (sururu), que já possuem o defeso (período em que a categoria recebe um benefício 
do governo substituindo a extração do mexilhão, que encontra-se em época de reprodução) 
garantido, além de outros benefícios, fazer parte da composição da Colônia de Pesca.

Durante nossas inferências na e com a comunidade, apenas 30% das mulheres 
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nos recepcionaram , já que as demais catadoras de ostras estavam fora da comunidade, 
desenvolvendo outras atividades que as competiam enquanto donas de casa. Durante 
o diálogo com a líder comutaria, Srª Lidia, muitas narrativas foram produzidas. Essas 
narrativas subsidiarão nossas apresentações em eventos e publicações, tais como “Sou 
Lídia, vou te levar até aonde estão as catadoras de ostras. Por favor, chame elas de 
catadoras de ostras, não somos marisqueiras”. O que nos alerta para a honestidade em 
não se assumirem como marisqueiras, que já possuem o defeso7 garantido , além de outros 
benefícios e fazer parte da composição da colônia de pesca. 

Outras narrativas também trouxeram à tona, uma realidade triste, invisibilizada, 
que Santos (2000) traduz com “democracia de baixa intensidade”.Segundo o autor, a 
democracia de baixa intensidade configura-se numa democracia velada, que exclui grupos 
tradicionais de seus direitos básicos. A opressão perdura nessa falácia lógica democrática 
que não inclui a todos e todas. 

As fichas da comunidade foram elaboradas com informações do conflito vivenciado. 
O maior deles é o não reconhecimento dessas mulheres enquanto catadoras de ostras. 
Pois os conflitos socioambientais já enfrentados no passado, com a instalação do Porto 
Canaã, que mobilizou a comunidade em participação em audiências públicas. Nessas 
audiências,  houve a tentativa de os silenciarem, mas a resistência da líder quilombola foi 
maior, e sua mobilização ocorreu com a proteção do Ministério público da localidade de São 
Francisco de Itabapoana. 

O projeto Mulheres na Pesca atualmente investe na divulgação de vídeos produzidos 
na festa cultural no dia da Afro descendência, comemorado no final de novembro de 2019. 
A tradição é garantida pela comunidade que carrega um legado de dor e exclusão. Além 
de um vídeo que apresenta o conflito vivenciado por essas mulheres, que está em fase de 
edição para compor o Mapa dos conflitos da página virtual do Projeto Mulheres na Pesca.  

Sem a pretensão de concluir uma pesquisa, os encontros e proposições junto aos 
demais pesquisadores e professores que supervisionam o Projeto Mulheres na Pesca, que 
insere essa pesquisa sobre as mulheres quilombolas em Barrinhas – RJ, podem trazer 
a tona novas inferências que acataremos na produção final da cartografia das mulheres 
da cadeia produtiva da Pesca – RJ. Já mencionamos aqui que somos parte de um macro 
projeto, mas que trazemos a peculiar tradição histórica e cultural, no entrelaçamento 
ambiental do cotidiano das mulheres quilombolas catadoras de ostras .  

A história e a cultura são fortemente marcadas nas linhas e entrelinhas dessa 
investigação. Partimos do pressuposto do trabalho dessas mulheres negras na pesca, como 
está a sua inserção e seus déficits no sentido de ocupar um espaço nas políticas públicas 
de reconhecimento das mulheres catadoras de ostras – uma qualificação profissional de 
cunho tradicional entre essas mulheres.

Bhabha (1998), nos fala de negociação como possibilidade de articular elementos 

7 Período que recebem benefícios do governo federal enquanto a espécie capturada se reproduz
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antagônicos ou contraditórios. Para o autor, o saber político só se constitui através de um 
processo de alteridade e outridade. Assim, o tempo de traduçãoda cultura tem ligação 
histórica entre o sujeito e o objeto da crítica, de modo que não possa haver uma posição 
essencialista apenas. O tempo de tradução cultural é um “[...] movimento de significado, o 
princípio e a prática de uma comunicação que [...] põe o original em funcionamento para 
descanonizá-lo” (BHABHA, 1998, p. 313).

Partimos dos encontros no Quilombo de Barrinha- RJ como ponto de partida e 
paralelo a esses encontros, as análises de base etnoecológica (DIEGUES, 2000) que 
investiga a relação intrínseca entre a comunidade e o ambiente – numa simbiose entre 
história, tradição e cultura8. A importância do reconhecimento dos fazeres ,saberes 
e poderes dessas mulheres trazem à tona a discussão sobre empoderamento negro 
feminino e a construção do discurso que reafirma essas questões e reflexões acerca da 
(re) existência das culturas , que são múltiplas e potentes para a construção da cidadania 
e de uma sociedade , e das sociedades igualitárias. Viva da diferença! Viva o múltiplo... a 
riqueza cultural que essa pesquisa traz nos empodera frente ao conservadorismo imposto 
nesses últimos tempos no cenário nacional. 
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